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RESUMO 
São apresentados os resultados da produção de folhas em 
kg/ha, de três variedades de amoreiras comuns, como a calabresa, 
a fernão dias e a lopes lins, cultivadas no sistema de "cepo", e que, 
como a formosa, a ungaresa, a miura e t c , caracterisam-se por se 
multiplicar facilmente pela estaquia natural, isto é, prescindem do 
emprego de substâncias químicas, como os hormônios vegetais sin-
téticos para enraizar. E m conseqüência, o cultivo das variedades 
comuns é predominante nas regiões sericícolas do Estado, princi-
palmente a calabresa, por ser muito precoce na brotação, muito 
rústica, apresentar boa produção de folhas e suportar até quatro 
colheitas de ramos enfolhados num ciclo anual incluída a poda de 
produção ou de inverno. 
A s três primeiras variedades em estudo neste experimento foram 
plantadas de haste única, raízes nuas, nos espaçamentos de 1,50x 
1,00 m, 1,50x1,50 m e 1,50 χ 2,00 m e podadas em três diferentes 
épocas — 1.a quinzena de junho, 2 . a quinzena de junho e 1.a quin-
zena de julho dos anos agrícolas 1963/64, 1964/65 e 1965/66. 
Neste experimento, que constou de um fatorial 3 χ 3 χ 3, as 
colheitas parciais de ramos enfolhados foram três para cada ano 
agrícola, realizadas no intervalo de quatro meses uma da outra. 
Depois de as mudas plantadas apresentarem-se bastante desen-
volvidas, foram, nas respectivas épocas de poda, cortadas ao rés do 
solo com golpes firmes de enxadão bem afiado. Nas duas outras 
colheitas parciais realizadas em pleno período vegetativo, o corte 
dos ramos enfolhados foi feito a alguns centímetros acima da 
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superfície do solo. A formação da amoreira nesse sistema é 
conhecida pela denominação de cultivo em "cepa", porque após 
cada colheita ficam tocos sobre o solo. Decorridos alguns anos 
de colheitas de ramos nesse sistema, uma única muda de haste 
única por contínua perfilhação, transforma-se em espessa touceira, 
desde que se efetuem as necessárias adubações acompanhadas da 
correção do p H do solo. 
A análise estatística conjunta das produções médias de folhas 
dos três anos agrícolas, mostrou que a variedade calabresa foi a 
mais produtiva, quando adotado o espaçamento de 1,50 χ 1,00 m e 
podada na terceira época: l . a quinzena de julho. 
Em segundo e terceiro lugar na ordem decrescente da produção 
de folhas em kg/ha, seguiram-se as variedades fernão dias e lopes 
lins, também no espaçamento 1,50x1,00 m e podadas na mesma 
época que a calabresa: 1.a quinzena de julho. 
INTRODUÇÃO 
No Estado de São Paulo e, ultimamente, no Paraná, Mato Grosso, 
Minas Gerais e Espírito Santo, são cultivadas intensivamente as varie-
dades calabresa, fernão dias, ungaresa, formosa etc. Todavia, a calabresa 
ocupa maiores áreas por apresentar brotação precoce, ser muito rústica 
e boa produção de folhas por unidade de área e ainda por suportar 
três a quatro colheitas parciais de ramos num ciclo anual. 
No sistema de cultivo em apreço, a amoreira, após cada colheita 
de ramos enfolhados, deixa sobre a superfície do solo muitos tocos, 
resultando daí a denominação de cultivo pelo sistema de "cepo". Este 
não pode ser aplicado a outro grupo muito importante de variedades, 
conhecidos como exóticas, representado pela catânia 1, catânia 2, catânia 
paulista, nezumigaesi, porque na prática somente se multiplicam pela 
enxertia, o que impede que seus ramos sejam colhidos ao rés do solo. 
São variedades altamente produtivas, com folhas muito consistentes, 
de maior turgescência que as das variedades comuns, mais ricas em 
elementos nutritivos, as quais, quando fornecidas ao bicho-da-seda 
(Bombyx mori L . ) , nas últimas idades (4.a e 5. a), dão origem à formação 
de casulos mais pesados, mais ricos, portanto, em seda e, conseqüente-
mente, mais lucrativos ao sericultor. Suas mudas são formadas pelo 
sistema denominado de "fuste", onde as podas, na haste principal, nos 
primeiros, nos segundos e terceiros ramos dão à amoreira a forma 
arbustiva. Contudo, são variedades de brotação muito tardia, não 
podendo, portanto, atender às primeiras criações da primavera, como 
no caso das variedades comuns. 
Este experimento teve duração de três anos agrícolas — 1963/64, 
1964/65 e 1965/66. Em cada um deles (de início da primavera até meados 
do inverno), para efeito de estudos, recebeu somente três colheitas 
parciais de ramos enfolhados, as duas primeiras em pleno períodp 
vegetativo (outubro e f evereiro-março); a terceira colheita, feita ao 
rés do solo, correspondeu à execução das três épocas de poda (junho 
a julho) de produção, no intervalo de vinte dias uma da outra: l . a 
quinzena de junho, 2.a quinzena de junho e I a quinzena de julho). 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
O plantio do experimento foi feito em fins de outubro de 1962, na 
Estação Experimental de Pindorama do Instituto Agronômico de Cam-
pinas, em covas de 40x40x40 cm, utilizando-se mudas de haste única 
e raízes nuas. O delineamento experimental constou de um fatorial 
3x3x3, com duas repetições, contendo cada uma três blocos subdivididos. 
Foram combinadas as variedades calabresa, fernão dias e lopes lins, 
plantadas nos espaçamentos de 1,50x1,00 m, 1,50x1,50 m e 1,50x2,00 m, 
as quais tiveram três diferentes épocas de poda de produção ou de 
inverno — l. a quinzena de junho, 2.a quinzena de junho e l. a quinzena 
de julho, distanciadas uma da outra de vinte dias, respectivamente a 
10 de junho, 30 de junho e 20 de julho de cada ano rgrícola. 
O número total de parcelas foi de 54, sendo 27 para cada repetição. 
Cada parcela possuía 20 plantas, dispostas em quatro linhas de cinco 
plantas cada uma, sendo seis úteis (as centrias) e as 14 restantes, 
constituíram as bordaduras de cada parcela. No entanto, para efeito dos 
cálculos das produções, de cada uma das 54 parcelas, nas colheitas 
parciais de ramos enfolhados, somente foram aproveitadas as seis plantas 
úteis ou touceiras. 
A 10/6/63, 30/6/63 e 20/7/63, épocas da poda, todas as plantas, 
num total de 1080, foram cortadas ao rés do solo e as produções de folhas 
não foram consideradas porque constituíram apenas parte de um ciclo 
anual de produção. Com efeito, o primeiro ano agrícola (1963/64) que 
serviu de base para o estudo iniciou-se a partir de cada época de poda 
acima. 
Entrando a primavera de 1963 e, com ela, as primeiras chuvas, teve 
início a brotação das plantas e, a intervalo de quatro meses em cada 
caso (época de poda), foram efetuadas três colheitas parciais de ramos 
enf olhados nas plantas úteis de cada parcela. As folhas, depois de reti-
radas dos ramos por derriça sobre balaios de bambu, foram pesadas, 
anotando-se suas produções. 
No entanto, é de observar que as duas primeiras colheitas parciais 
de ramos (período vegetativo), foram executadas um pouco acima do 
solo e em função de cada uma das três épocas de poda no inverno de 
1963. A primeira colheita, em três ocasiões: 10/10/63, 30/10/63 e 
20/11/63; a segunda colheita, também em três ocasiões diferentes: 
10/2/64, 30/2/64 e 20/3/64. Para completar o ano agrícola 1963/64, 
procedeu-se à terceira colheita parcial, também em três datas: 10/6/64, 
30/6/64 e 20/7/64, que coincidiram com a execução das três épocas de 
poda de produção ou de inverno. A soma das três produções parciais de 
folhas retiradas dos ramos por derriça forneceu a produção total de 
folhas para o 1.° ano agrícola do experimento, sobre a qual se elaborou 
a primeira análise estatística. 
O segundo ano agrícola — 1964/65 — teve início com a brotação 
que se seguiu à execução das três épocas de poda de produção feitas na 
inverno de 1964. Da mesma maneira que a do ano agrícola anterior, 
efetuaram-se três colheitas de folhas, a intervalo de quatro meses; a 
terceira colheita parcial desse ano agrícola correspondeu também às 
três épocas de produção ou de inverno, executadas, respectivamente, a 
10/6/65, 30/6/65 e 20/7/65. Da mesma maneira que no ano agrícola 
anterior (1963/64), a soma das três produções parciais de folhas forneceu 
a produção total para o 2.° ano agrícola do experimento — 1964/65 — 
seguindo-se a segunda análise estatística. 
Para concluir este experimento, seu 3.° ano agrícola — 1965/66 — 
teve também início com a brotação que se seguiu à execução das três 
épocas de poda de produção executadas no inverno de 1965. Como no 
caso dos dois anos agrícolas anteriores, procedeu-se a mais três colheitas 
parciais de ramos enfolhados, no intervalo de quatro meses uma da 
outra. Após cada colheita de ramos, as folhas retiradas por derriça, 
foram pesadas, anotando-se suas produções. Depois de somadas as 
produções parciais dessas três colheitas parciais, obteve-se a produção 
total de folhas para o 3.° e último ano agrícola do experimento — 
1965/66 — sobre a qual foi elaborada a terceira análise estatística. 
Em virtude de cada análise estatística anual ter sido significativa, 
foi feita a análise estatísica conjunta dos três anos agrícolas. 
RESULTADOS OBTIDOS 
Como no caso de idêntico experimento também levado a efeito na 
região agrícola de Mococa, a análise estatística conjunta deste mostrou 
efeito significativo para os seguintes componentes: variedades, espa-
çamentos, em épocas de poda e interações VxE e VxEp. 
As produções médias de folhas em kg/ha de cada variável nos três 
anos agrícolas estão representadas no Quadro I. 
Os efeitos principais de cada variável estão contidos nos Quadros 
I I , I I I e IV. 




Dos resultados apresentados neste ensaio, foram tiradas as seguintes 
conclusões: 
1. Variedade calabresa: foi a mais produtiva em kg/ha nos três 
anos agrícolas estudados, quando utilizado o espaçamento de 1,50x1,00 m 
(6666 plantas/ha) e podada na terceira época — l. a quinzena de julho. 
2. Variedade fernão dias: classificou-se em segundo lugar na 
produção em kg/ha de folhas, também quando utilizado o espaçamento 
de 1,50x1,00 m como no caso anterior, e podada na terceira época — l. a 
quinzena de julho. 
3. Variedade lopes lins: nos três anos agrícolas foi a menos 
produtiva em kg/ha de folhas, situando-se por conseguinte em último 
lugar. Tanto o espaçamento de l,50xl,00m, como a época de poda — 
terceira, como no caso das duas variedades anteriores, foram os mais 
indicados. 
4. O coeficiente de variação foi 17%. 
S U M M A R Y 
P L A N T D E N S I T Y A N D P R U N I N G E F F E C T S O N L E A F P R O D U C T I O N O F 
MORUS ALBA C U L T I V A R S 
Leaf production in three consecutives years of the Calabresa, Fernão Dias and Lopes Lins 
cultivars of Morus alba was analysed. They were planted at the densities of 6666, 4444 and 
3333 plants por hectar (in the spacings of 1.50 χ 1.00 m, 1,50 χ 1.50 m and 1.50 χ 2.00 m, 
respectively, per plant) and were submitted to three pruning operations during the year. 
A t each pruning the stems were out very low almost at soil surface. 
Calabresa cultivar fave the highest leaf yields at the density of 6666 plants per hectar 
find July revealed to be the highest yielding pruning season. The Lopes Lins cultivar gave 
the lowest yields. 
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